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Introdução

A finalidade de se analisar casos de empresas que obtiveram sucesso é tentar traçar o que precisa ser feito em empresas que estão nascendo para que elas venham a conquistar espaço no mercado. Este documento fala brevemente sobre conceitos de inovação, os quais transformam idéias em negócios e criam um diferencial competitivo nas empresas que conseguem inovar com sucesso, e como uma empresa consegue ser bem sucedida, mostrando o que as grandes corporações fazem e quais estratégias usam para atingir este objetivo. 

Para ilustrar estes conceitos iremos falar sobre quatro empresas que possuem mercados e atividades distintas, que cresceram e continuam aumentando o seu negócio, mas que possuem algumas características semelhantes. Iremos falar sobre a Wal-Mart, maior empresa de varejo do mundo, a americana Ford, terceira maior companhia de produção de automóveis do mundo, a Apple Inc., empresa americana que atua no ramo de aparelhos eletrônicos e informática, e a companhia área nacional Gol. 
Inovação

O intuito de falar sobre inovação neste artigo é mostrar quais foram as inovações que as quatro empresas das quais iremos falar realizaram e qual foi impacto que esta nova estratégia surtiu nas ações da empresa.


Inovar, segundo Peter Drucker, é mudar comportamentos, seja essa mudança feita em pessoas, tanto como provedoras de serviços, processos e produtos quanto como consumidoras dos mesmos. Para que a inovação seja plena, nem sempre o ponto de partida deve ser a resolução pessoal de um grupo de executivos ou de opiniões inovadores de livres pensadores. Não é algo que será pragmático e garantido que as pessoas irão absorver aquele produto rotulado como inovador e extremamente atrativo, simplesmente porque ele foi criado por pessoas que achavam que ele seria interessante para elas. 

O conceito de inovação é bastante variado, dependendo, principalmente, da sua aplicação. Segundo o Instituto Inovação [3] inovação é a exploração com sucesso de novas idéias. E sucesso para as empresas, por exemplo, significa aumento de faturamento, acesso a novos mercados, aumento das margens de lucro, entre outros benefícios. Dentre as várias maneiras de inovar, aquelas que se referem a inovações de produto ou de processo são conhecidas como inovações tecnológicas. Outros tipos de inovações podem se relacionar a novos mercados, novos modelos de negócio, novos processos e métodos organizacionais, ou até mesmo novas fontes de suprimentos. 
A dinâmica da inovação



As empresas são o centro da inovação. É por meio delas que as tecnologias, invenções, produtos, enfim, idéias, chegam ao mercado. Apesar deste papel central, a interação entre parceiros é fundamental. Sem ela as inovações são dificultadas.





Esses parceiros têm diversas funções, desde a realização de pesquisa e de desenvolvimento de produtos e processos, até a aplicação de investimentos ou subsídios, passando por desenvolvimento de prototipação, de pesquisa de mercado, de escalonamento de produção, etc. Dessa forma, um conjunto de instituições forma o que conhecemos como sistema de inovação: universidades, centros de pesquisa, agências de fomento, investidores, governo e empresas com seus clientes, fornecedores, concorrentes ou outros parceiros. Para que as empresas realizem inovações é necessário que elas, em primeiro lugar, tomem consciência da importância de inovar no cenário competitivo vigente. Não há como se tornar uma empresa inovadora sem dar a devida importância ao tema. 

Seja uma inovação tecnológica ou não, grandes empresas tiveram que mudar a sua forma de pensar e estruturar um pensamento diferenciado em seus modelos de negócio para que pudessem ganhar espaço no mercado, criando um diferencial competitivo para se tornarem empresas de sucesso. 
O que leva uma empresa a ter sucesso?

Segundo a revista virtual de gestão empresarial [4], o sucesso de uma empresa não é hoje medido apenas no lucro que ela alcança, mas também pela sua imagem positiva no mercado gerado pela sua gestão que a ela agrega:

· Responsabilidade Social; 

· Responsabilidade Ambiental; 

· Sistema de Qualidade reconhecido pelo mercado; 

· Produtividade; 

· Competitividade; 

· Atualização tecnológica; 

· Preparação e postura de seus profissionais; 

· Equipe interna motivada e coesa; 

· Solidez econômico-financeira; 

· Fidelidade dos clientes. 

A revista virtual de gestão empresarial [4] também afirma que para alcançar o sucesso, a empresa deve buscar a gestão que a leve a estes resultados, utilizando as ferramentas que a permitam chegar lá, entre elas:
· Trabalho planejado, com visão clara e determinada do que deve ser feito para alcançar o sucesso, dos obstáculos a serem vencidos e das oportunidades que chegam e postura proativa de fazer o futuro e não prever o futuro; 

· Treinamento, desenvolvimento e motivação permanente de seus talentos humanos; 

· Obtenção constante de avanços tecnológicos, i.e., inovação tecnológicas; 

· Desenvolvimento e implantação de sistemas de gestão da qualidade e sócio ambiental; 

· Custos “enxutos”; 

· Marketing agressivo, desde a pesquisa de mercado até a colocação do produto com conquista cada vez maior de espaço e vendas; 

· Sistemática de conquista e manutenção da fidelidade da clientela; 

· Gestão eficaz de seus recursos financeiros.

Visão também é algo imprescindível a uma empresa de sucesso. Não basta apenas prever o futuro, uma empresa deve fazer o futuro e expandir a sua visão empresarial. Segundo Igor Ansoff, a chave do sucesso de qualquer empresa que queira crescer e manter firme posição no mercado é gerenciar bem o presente, mas com olhos voltados para o futuro. Uma fundamental ferramenta para o sucesso da empresa é planejar com criatividade, se antecipando às mudanças e sendo flexível para “fazer o futuro” e não apenas “reagir a ele”. Com isto a empresa poderá estar à frente no seu futuro e à frente de seus concorrentes para construir ela mesma o seu sucesso.
Wal-Mart
História:


A história da Wal-Mart pode ser remetida a 1940 quando Sam Walton iniciou a sua carreira no setor de vendas. Em setembro de 1945, Walton obteve uma franquia da loja Ben Franklin em Newport, Arkansas. A loja fazia parte de uma rede de vendas operada pelos irmãos Butler. Em 1948, Walton aumentou seus lucros de U$80.000 para U$225.000 dólares. Entretanto Walton não conseguiu renovar a franquia e teve que fechar a sua loja no final do ano de 1950. Em maio de 1950, Walton adquiriu uma loja em Bentoville, Arkansas, e abriu a primeira Walton’s 5 & 10. Alguns anos depois, Bentoville se transformaria na cidade sede da Wal-Mart. Como um típico homem de negócios, Walton estava sempre à procura de melhores acordos com seus fornecedores. Foi então que ele percebeu que poderia aumentar o número de vendas se conseguisse passar as mercadorias para os seus clientes, ao invés de guardá-las.


O nome Wal-Mart surgiu em 1967 e foi sugerido pelo seu assistente Bob Bogle. Neste mesmo ano de 1967, a companhia era composta por 24 lojas espalhadas pelo estado do Arkansas e já faturava U$12.6 milhões em vendas. De modo que em 1968 a rede abriu as suas primeiras lojas fora do Arkansas, em Missouri e em Oklahoma. A rede continuou a crescer e atingiu a marca de 78 lojas no ano de 1974. Um sistema de informação foi instalado em cada uma das lojas Wal-Mart, o que permitiu uma maior comunicação entre seus funcionários, além de agilizar o processo de pedidos e pagamentos junto a fornecedores. A rede Wal-Mart continuou a crescer fortemente, atingindo em 1990 a marca de 1528 lojas espalhadas por todo os EUA, faturando um total de U$25,8 bilhões de dólares.
Ganhando espaço no mercado:


No ano de 1971 a Wal-Mart já operava em 5 estados americanos: Arkansas, Kansas, Louisiana, Missouri e Oklahoma. Em 1975 a rede se expandiu para Tennessee, Kentucky, Mississipi e Texas, e já contava com 125 lojas, 7500 associados e um total de U$340 milhões de dólares em vendas.

Em 1977, a Wal-Mart fez a sua primeira aquisição corporativa, assumindo os negócios das lojas Mohr-Value em Michigan e em Illinois. Em seguida a companhia de sapatos Hutcheson também foi comprada pela Wal-Mart. Neste mesmo ano de 1978, a rede expandiu suas vendas para entrar em outros mercados, lançando a sua farmácia, sua joalheria e centros de serviços de auto-atendimento.

Em 1980 o atual logo da Wal-Mart foi produzido e em 1981, a Wal-Mart entrou no mercado do sudeste americano, abrindo lojas na Geórgia e na Carolina do sul, além de comprar 92 lojas da rede Kuhn’s Big K. Em 1982, a rede também entrou na Florida, Nebraska, Indiana, New México, Carolina do Norte, Virginia, Wisconsin e no Colorado.


Em 1987, a rede já contava com 1198 lojas, espalhadas pelos EUA e com 200.000 associados e um faturamento de U$15,9 bilhões de dólares em vendas. Neste mesmo ano, a Wal-Mart completou a sua rede por satélite, um investimento de U$ 24 milhões de dólares, que linkava todas as unidades operacionais da rede com o escritório central de Bentoville via um canal two-way de voz, dados e um canal one-way de comunicação por vídeo. Naquela época, era a maior rede por satélite privada do mundo, e permitia que o escritório central controlasse o inventário das vendas e mandasse mensagens instantâneas para as suas lojas. Dando continuidade a sua expansão tecnológica, a rede equipou 90% das suas lojas com leitores de código de barra em 1988. Também em 1988 o primeiro Supercenter Wal-Mart foi inaugurado em Washington. Um Supercenter continha tudo que uma loja normal Wal-Mart possuía, mas também era composta por uma loja de checagem de pneus e troca de óleo, óticas, laboratórios para revelar fotografias em até uma hora e vários outros stands terceirizados, tais como bancos, pontos de vendas de celulares, cabeleireiros, vídeo locadoras e franquias de fast food. 
Expansão e o século 21

Os anos 90 trouxeram um crescimento extraordinário, com a incorporação de inúmeras idéias inovadoras e novas tecnologias para a rede Wal-Mart. Em 1990 as vendas dentro do mercado americano já correspondiam a U$32 bilhões de dólares e a Wal-Mart acabava de adquirir a distribuidora de alimentos McLane. Neste mesmo ano a Wal-Mart ingressava no mercado internacional pela primeira vez, com a abertura de uma loja na Cidade do México, ampliando a sua rede logo em seguida para Porto Rico, Hong Kong e Canadá. Em 1992 Sam Walton faleceu, um pouco antes de receber a medalha presidencial da liberdade, e o seu filho mais velho S. Robson Walton, o sucedeu como Chairman da diretoria executiva da empresa. Em 1993 a Wal-Mart também ingressou no mercado Sul-americano, mais precisamente na Argentina e no Brasil. A companhia também ingressou no mercado chinês em 1996.


Em 1998 a companhia obteve pela primeira vez na sua história a marca de U$118 bilhões de dólares em vendas, além de adquirir 21 lojas na Alemanha. Neste mesmo ano a Wal-Mart lançava a sua rede de televisão, que consistia de canais publicitários mostrando comerciais dos produtos vendidos na loja, concertos musicais e notícias sobre entretenimento e assuntos variados.  

Em 2005 a Wal-Mart obteve um faturamento de U$312.4 bilhões de dólares em vendas, e contava com mais 3800 lojas nos EUA e mais 2800 unidades internacionais, além de empregar mais de 1,6 milhões de associados em todo o mundo. Nos EUA, a presença da Wal-Mart é tão marcante que não há uma cidade, por menor que seja, no país, que não esteja a pelo menos 100 km de distância de uma loja Wal-Mart. Estima-se que aproximadamente 138 milhões de consumidores visitem suas lojas a cada semana em todo o mundo. 

Previsões para o futuro da empresa

No final de 2005, a Wal-Mart desenhou duas lojas experimentais, uma no Texas e outra no Colorado, nas quais colocou a venda acessórios como turbinas de ar, painéis fotovoltaicos solares, Boilers bio-combustíveis, refrigeradores water-cooled e jardins xeriscape. As lojas também possuem várias outras tecnologias de racionamento e utilização de energia de forma inteligente.

Em março de 2006, a Wal-Mart buscou adicionar às suas lojas um caráter mais demográfico, utilizando aspectos regionais na decoração, como foi o caso da loja em Plano, Texas, que possui piso de madeira, grandes corredores, um sushi bar, uma cafeteria interna com acesso a redes Wi-Fi, franquias de fast food, e itens sofisticados, tais como cervejas microbrew, uma vasta cartilha de vinhos e eletrônicos de última linha. 

Em resposta ao aumento da popularidade de supermercados de alimentos orgânicos, como o Whole Foods e o Wild Oats, a Wal-Mart anunciou seus planos para aumentar o número de alimentos orgânicos disponíveis em suas lojas. Eles anunciaram que alimentos cultivados tradicionalmente e orgânicos terão preços compatíveis.
Mozilla
 História:


Em Fevereiro de 1998 a desenvolvedora de Softwares Netscape criou o Mozilla Organization para coordenar o desenvolvimento de um conjunto de aplicações denominado Mozilla. Esta organização era composta basicamente de funcionários da Netscape. Daí, a nascente Mozilla Organization resolveu criar o browser Mozilla, afirmando, no entanto, que o mesmo serviria apenas como testes e não para uso de clientes.

Quando o America Online (AOL, que é um parceiro do Netscape) drasticamente parou de apoiar a Mozilla Organization, a Mozilla Foundation foi oficialmente criada. Isto em 2003. O objetivo era assegurar que a Mozilla iria sobreviver sem o apoio da Netscape. A AOL até que ajudou no começo da Mozilla Foundation, doando hardware e propriedade intelectual para a nova organização. A promessa era de a AOL doar 2 milhões de dólares em 2 anos para a fundação.

Em Agosto de 2005, a Mozilla Foundation lançou a Mozilla Corporation para continuar a desenvolver o Mozilla Firefox e Mozilla Thunderbird. A Mozilla Corporation tem total responsabilidade sobre plano de negócios, marketing e atividades relacionadas a distribuição. Ela também cuida da parte mais maciça dos negócios, muitos dos quais gera retorno financeiro.  Ao contrário da Mozilla Foundation, a Mozilla Corporation é realmente uma empresa, no sentido de pagar impostos e obedecer a algumas leis relativas a comércio de produtos. A vantagem é que essa dualidade Fundação/Corporação dá uma maior liberdade nas atividades relacionadas a business e venda de produtos Mozilla.  
 

Ganhando espaço no mercado:  
 
A Mozilla Foundation descreve-se como “organização não lucrativa dedicada a preservar e promover inovação na Internet”. Existem outras organizações como Mozilla Japão e Mozilla China por exemplo, que também são não-lucrativas e têm como missão “promover e propagar produtos Mozilla mundo afora”. Elas são independentes, no entanto afiliadas, a Mozilla Foundation. 

  
Inicialmente, a Mozilla Foundation cresceu para se tornar mais amplo do que o Mozilla Organization. Como parte de uma estratégia para focar mais em clientes finais, a fundação começou a fazer parcerias com companhias comerciais para vender CDs contendo os softwares Mozilla. A Mozilla Foundation também teve sucesso sobre a sua propriedade intelectual, com políticas idealizadas para o uso da marca Mozilla e seus logotipos. 

 
Com a formação da Mozilla Corporation, a fundação delegou todo seu arsenal de desenvolvimento para a nova corporação. Atualmente, a fundação Mozilla preocupa-se apenas com a parte política do negócio. A Mozilla Foundation tem os direitos sobre a marca Mozilla e sua propriedade intelectual, a qual concede licença para a Mozilla Corporation. Ela também controla o repositório de código, decidindo quem pode modificar ou alterar componentes dos programas feitos. Isso acontece porque os projetos Mozilla são Open Source, porém, como já dito, controlados por uma entidade empresarial. 
 
Previsões para o futuro da empresa 
    
 Apenas em 2006, a Mozilla Foundation gerou 66,8 milhões de dólares em renda, dentre os quais 61, 5 milhões de dólares foram obtidos a partir de parcerias com mecanismos de busca. Atualmente, a fundação tem uma parceria com a Google que torna o Google Search, o buscador padrão do navegador Mozilla Firefox. Direcionamento de páginas iniciais no navegador é outra fonte preciosa de lucro para o Mozilla. Em 2006, comissários do Mozilla disseram que a fundação tem um contrato com um mecanismo de busca em troca de royalties [1]. Inicialmente o contrato expirou em Novembro de 2006, mas logo foi renovado e será expirado em Novembro de 2008. Aproximadamente 85% da renda gerada em 2006 foi obtida a partir deste tipo de contrato. Trata-se de um modelo de negócios e produção criativos este que a Mozilla possui, atraindo vários parceiros no mercado como Cisco, HP, IBM e Google. A previsão é que novas empresas sejam atraídas a parcerias deste tipo, levando a um maior lucro da fundação (que também sobrevive de donativos) e conseqüentemente, da Corporação.
     
Principal produto da Mozilla, o Firefox tornou-se em pouco tempo, um grande vitorioso no mercado de navegadores. Com a impressionante marca de 14,85% de usuários da Internet utilizando-o (impressionante considerando o tempo em que o navegador foi desenvolvido), o Firefox dá um frio na espinha da Microsoft, que há pouco tempo possuía a total hegemonia de navegadores Web.  A tendência que se nota, tendo em vista o percentual de crescimento do Firefox nos últimos anos e a forma de desenvolvimento do produto, é que o Firefox continue crescendo avassaladoramente nos próximos anos, estabelecendo-se como o maior concorrente do tão popular Internet Explorer [1].
Apple 

História:

Steven Wozniak e Steven Jobs tem sido amigos desde o colégio. Ambos foram interessados em eletrônica, e também tachados de desordeiros. Após o final do colégio mantiveram contato e por coincidência, ambos foram trabalhar em empresas no Vale do Silício. Wozniak se ocupou em computer-design por um tempo quando, em 1976 desenhou o que seria então o Apple I. Jobs, com um olho no futuro insistia em vender junto com Wozniak esta máquina e em 1º de Abril de 1976, a Apple Computer nasceu. Usuários não levaram a sério o Apple I e a empresa não começou a decolar até 1977, quando o Apple II foi lançado em uma feira local de computadores. 

O primeiro computador pessoal de caixa plástica e gráficos coloridos, o Apple II era uma maquina impressionante. Pedidos se multiplicaram depois do lançamento. Após o lançamento em 1978 do Apple Disc II, o mais barato floppy drive já lançado até então, as vendas dispararam. Com o aumento das vendas, a empresa cresceu, e em 1980, quando o Apple III foi lançado, a empresa tinha dezenas de empregados e começava a exportar, empregando pessoal de alto nível técnico e com novos investidores que optaram em fazer parte da organização da empresa como diretores, para ter certeza que a Apple seria realmente uma companhia séria, mesmo a contra gosto de antigos funcionários. Em 1981 as coisas começaram a ficar mais difíceis. 

O mercado ficou saturado dificultando as vendas e em Fevereiro a empresa foi forçada a despedir 40 empregados. Wozniak ficou machucado em um acidente aéreo ficando ausente da companhia. Jobs se tornou presidente da Apple computer em Março. Após a histórica visita a Xerox PARC em 1979, Jobs e diversos outros engenheiros começaram o desenvolvimento do computador Lisa, que redefiniu o computador pessoal. Jobs, entretanto, provou ser um gerente de projetos ruim, e foi retirado do projeto Lisa por Mike Markkula, então presidente da Apple, e um dos maiores acionistas. Jobs, que tinha apenas 11% das ações decidiu tocar outro projeto e começou a desenvolver o Macintosh --um computador pessoal de $500 dólares. Jobs tinha certeza que era muito mais do que isto. 

No começo de 1983, Jobs cortejava John Sculley, então presidente da Pepsi-Cola. Em Abril, teve sucesso e Sculley se tornou presidente e CEO da Apple. Jobs acreditava que Sculley ajudaria a Apple a "amadurecer", mas sem idéia de como funcionaria e eventualmente se isto custaria seu emprego. Embora sendo um empresário de sucesso, logo ficou claro que Sculley pouco entendia do negócio de computadores. Ele e Jobs entraram em desacordo. 

Como o anúncio do Macintosh estava perto, Jobs enlouqueceu. Ele trabalhou duro junto com programadores para desenvolver programas para o maquina a ser lançada --Jobs sabia que a indústria de software poderia lançar ou arruinar o Mac. No dia 22 de Janeiro de1984, durante o terceiro intervalo do Super Bowl, a Apple colocou no ar o comercial de 60 segundos lançando o Macintosh. Dirigido por Ridley Scott, a cena Orweliana representou o mundo IBM sendo estilhaçada pela nova maquina. Inicialmente o Mac vendeu muito bem, mas perto do natal de1984, as pessoas se preocupavam com a pequena quantidade de memória RAM e com a pouca conectividade com Hard Drives. 

No começo de1985 Jobs e Sculley voltaram a discutir. Sculley acreditava que Jobs era perigoso e estava fora de controle; Jobs acreditava que Sculley nada sabia sobre computadores, e fazia pouco esforço para aprender. Em Maio de 1985 Jobs decidiu tomar o controle da empresa. Ele induziu Sculley a marcar um encontro na China, e planejou um encontro de cúpula enquanto Sculley estava fora. No último minuto vazou a informação para Sculley, e ele decidiu confrontar Jobs. Depois de um esquentado encontro o comitê votou a favor de Sculley. Jobs pediu demissão naquele dia, deixando Sculley como cabeça da Apple. 
A Apple de hoje: 
  
A Apple Inc. é uma empresa multinacional norte-americana que atua no ramo de aparelhos eletrônicos e informática com vendas anuais (no ano fiscal de 2006) em torno dos US$ 19,3 bilhões. Sediada em Cupertino, na Califórnia, a Apple desenvolve, vende e oferece suporte a uma série de computadores pessoais, reprodutores de mídia portáteis, software e hardware. Entre os produtos mais conhecidos da empresa estão a linha de computadores Mac, seu sistema operacional Mac OS X e a linha iPod de reprodutores de mídia portáteis. Para o iPod e seu programa, o iTunes, a Apple vende audiobooks, filmes, jogos, música, programas televisivos e videoclipes na sua iTunes Store. 

  
A empresa era conhecida por Apple Computer, Inc. pelos seus primeiros 30 anos de existência, mas retirou a palavra "Computer" de sua razão social em 9 de janeiro de 2007. A mudança de nome, que seguiu a introdução do smartphone iPhone e do sistema de vídeo digital Apple TV, é uma representante da contínua expansão da empresa em outros mercados além do seu foco tradicional em computadores. 

  
A Apple também opera 180 pontos de venda nos Estados Unidos, Japão, Reino Unido, Canadá e Itália. As lojas vendem a maioria dos produtos da empresa, assim como muitos produtos de terceiros e oferece suporte e consertos no local para seu hardware e software. A empresa emprega mais de 20000 pessoas mundo afora, entre cargos permanentes e temporários. 

 
Por uma variedade de razões, desde sua filosofia de design às suas raízes indie, assim como suas campanhas publicitárias, a Apple construiu uma reputação distinta na indústria de informática e eletrônicos e cultivou uma base de consumidores que é devotada de modo incomum à empresa e à sua marca.
 
Alguns produtos obtiveram grande destaque na historia da Apple, como: Apple II, Macintosh, QuickTime, iMac, Powerbook, iBook, iPod, iTunes Store, iTunes, Mac OS X, MacBook, iPhone.  

   Muito a frente do seu tempo: 

 
Nem tudo foi sucesso absoluto na história da Apple. Alguns produtos revelaram-se um grande fiasco. Ironicamente, os exemplos a seguir fracassaram por serem "modernos demais" para seu tempo, possuindo características que somente anos depois passaram a ser incorporadas por produtos de empresas concorrentes. Alguns deles fracassaram principalmente por causa do preço muitas vezes proibitivos. 

· Apple III - 1980, o fracassado sucessor do Apple II. 
· Apple Lisa - 1983, o primeiro computador a usar interface gráfica e mouse. Capaz de multitarefa não-preemptiva. Equipado com 1MB (1024KB) de memória RAM, enquanto os produtos contemporâneos tinham geralmente não mais de 96KB. 
· Apple Newton - 1993, também conhecido com Newton Message Pad, era um computador de mão ("palmtop") com tela sensível ao toque ("touch screen"), reconhecimento de escrita, memória Flash e processador RISC. Lançado três anos antes dos populares (e técnicamente inferiores) Palm Pilot. 
· Quicktake - 1994 uma das primeiras câmeras digitais voltada para o consumidor doméstico. Ficou no mercado durante 3 anos. 
· Apple Pippin - 1996, vídeo-game que foi um grande fracasso devido à pouca quantidade de jogos publicados e ao grande número de consoles que eram vendidas com defeitos de fabricação.
 Previsões para o futuro da empresa: 
 
Até agora, a concorrência não está fazendo um grande trabalho. O domínio da Apple no mercado de computadores domésticos pode ser fraco, mas a empresa detém todas as cartas na música digital. Graças às vendas fenomenais do iPod no decorrer nos últimos anos, a Apple está na sua maior alta de todos os tempos e seu domínio sobre o downloading de música é quase total. Mais de 6 milhões de iPods foram vendidos nos últimos três meses, alicerçados por uma campanha de marketing penetrante e pela crescente percepção do consumidor. Não é de estranhar, portanto, que Jobs esteja num estado de espírito confiante. Ele está otimista em relação ao futuro da Apple. Acredita que o fundamental para o sucesso da empresa é a visão da Apple – a visão dele – de simplificar a tecnologia. “Há um DNA muito forte na Apple que diz respeito a pegar tecnologia de ponta e facilitá-las para as pessoas”, diz. A meta de Jobs são consumidores modernos e ocupados, “pessoas que não querem ler manuais, pessoas que levam vidas muito agitadas”. 

Certamente há um grande número de pessoas que compram por causa desse conceito. E muitos são estimulados pelo próprio Jobs, um vendedor excepcional, que atinge seu ápice em um palco e com uma grande platéia à sua frente. É um momento de baixa no ciclo de produtos, com grande parte do trabalho nos bastidores concentrado nos computadores baseados em Intel que devem sair no próximo inverno. Mas novos iPods estão em andamento, e Jobs promete “muitas coisas novas que estão sendo planejadas”.
GOL
História:


Tendo seu primeiro vôo realizado no dia 15 de janeiro de 2001, utilizando pioneiramente no Brasil o conceito de low cost em empresas de transporte aéreo de passageiros, a GOL conseguiu uma participação bastante significativa no mercado de aviação civil do país. Sua política de baixos preços e passagens para muitos, no entanto, não foram o único fator para o sucesso da empresa, que contou ainda com uma boa organização interna, utilização de aviões modernos e com baixos custos de manutenção e a crise da Varig. Em julho de 2006 a empresa anunciou um lucro líquido de R$107,6 milhões no segundo trimestre do mesmo ano.


Em 2003, uma promoção realizada pela GOL chegou a ser motivo de queixa formal da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), na época Departamento de Aviação Civil (DAC), ao Conselho Administrativo de Defesa Econômica (CADE). A GOL suspendeu a promoção “Viaje por R$40,00”, apesar de o CADE não ter considerado válida a acusação de prática de preços predatórios.


O início da atividade internacional da companhia foi marcado pelos vôos de São Paulo a Buenos Aires, no final de 2003. Em 2005 foram iniciados vôos com destino a Santa Cruz de La Sierra, na Bolívia, e, mais tarde, em 2006, foram estabelecidos vôos diários para a cidade chilena Santiago.


Ainda em 2006, em setembro, visando atender à sua própria frota e, mais tarde, prestar serviços a outras companhias aéreas, a GOL inaugurou seu próprio centro de Centro de Manutenção de Aeronaves, na região metropolitana de Belo Horizonte, no terminal de cargas do aeroporto Tancredo Neves (Confins).


Em 2007 a empresa continuou criando mais linhas, como a linha para Lima, no Peru, e cidades dos estados do Acre e do Pará.


Mais um marco na história da companhia foi a vitória contra a empresa chilena LAN na disputa pela compra da VRG Linhas Aéreas ou, como é mais conhecida, nova Varig. O valor a ser desembolsado foi fechado em US$275 milhões.

Ampliando seus negócios:


Muitas vezes a maior barreira para uma empresa é conseguir participação num mercado já existente e consolidado. A GOL Transportes Aéreos, no entanto, conseguiu atingir números bastante notáveis em um curto espaço de tempo. Em 2006 a empresa já era responsável por 37,3% do mercado doméstico e 13,1% do mercado internacional de vôos, um quadro de funcionários com quase 13 mil colaboradores e um lucro líqüido de R$684,4 milhões, só naquele ano, superando em 61,2% o lucro do ano anterior.


Para alcançar o patamar no qual se encontra hoje, a empresa precisou realizar ações estratégicas desde a sua entrada. A política de democratização da passagem aérea adotada pela companhia foi responsável não só por atrair pessoas que já viajavam de avião, mas que consideravam muito altos os preços das passagens, como também pessoas que antes não viajavam ou o faziam por outros meios de transporte.


A compra da Varig, realizada já em 2007, também foi uma ação de grandes dimensões visando o crescimento da empresa, especialmente a participação da GOL no mercado internacional. Com esta ação a GOL pretende assumir o primeiro lugar entre as empresas de transporte aéreo no Brasil, hoje pertencente à TAM.
Hoje a GOL possui, voando, uma frota de setenta e sete aeronaves, mas planeja fechar o ano de 2008 com esse número aumentado para oitenta e cinco e já encomendou outras cem aeronaves cujas entregas estão previstas para os próximos cinco anos.

29 de setembro de 2006

Em 29 de setembro de 2006, um avião Boeing 737-800 SFP da GOL colidiu durante o vôo contra uma aeronave Embacer Legacy, no vôo de entrega do Legacy. O acidente teve grande repercussão e é considerado o maior acidente da história da aviação civil brasileira.


O acontecimento, naturalmente, chocou muitas pessoas e poderia facilmente prejudicar a imagem da companhia, mas, para a sorte da empresa, o fato não foi visto como culpa da companhia e, portanto, não trouxe grandes danos à GOL.

Otimismo no futuro da empresa


A GOL ainda é uma empresa jovem e em franca expansão. Os indicadores são favoráveis à empresa e suas políticas têm sido de crescimento até o presente momento. Existe uma boa chance de a GOL, com a compra da Varig e a possível expansão de sua participação no mercado internacional de vôos, assumir o lugar que hoje é da TAM e se tornar líder na área de aviação civil brasileira.


É a única empresa no ramo do transporte aéreo de passageiros a incorporar inteiramente uma política de preços baixos e democratização do transporte aéreo. Por isso, dificilmente vai precisar sair do mercado se a concorrência não migrar para o mesmo modelo seguido pela GOL, já que é difícil a entrada de novos concorrentes no mercado.

Conclusão


Após conhecermos um pouco mais sobre as quatro empresas citadas neste artigo, pudemos perceber que para que elas pudessem chegar ao sucesso, seja com a conquista do mercado internacional, seja com a conquista da liderança em nível nacional, elas precisaram inovar de alguma maneira. A Wal-Mart introduziu um novo conceito de preço e vendas, fazendo com que o seu consumidor economizasse e comprasse mais e com mais freqüência, ao invés de poupar e não reduzir o seu preço de antemão. Com um forte investimento em infra-estrutura, diversificação de seus serviços de venda e de um forte uso de tecnologias emergentes em seu negócio, a Wal-Mart é hoje a maior empresa de varejo do mundo, e possui um dos maiores faturamentos corporativos do mercado internacional. 


Seguindo a mesma linha, a Apple investiu fortemente em design e em produtos a frente do seu tempo para conseguir ganhar respeito e espaço no mercado. Embora nem sempre seus produtos tenham sido absorvidos pelo mercado de forma homogênea, a empresa sempre estava à procura de novas formar de atingir e impressionar o seu consumidor. A diversificação de seus serviços, mudando o conceito que o mercado tinha da empresa ao alterar sua forma de fazer negócios, a Apple é hoje uma empresa consolidada e respeitada no mercado tecnológico.


A Mozilla inovou não apenas em seu produto principal, o Mozilla Firefox. Mas principalmente em seu modelo de negócios. Com uma estrutura dual, constituindo-se de Fundação e Corporação, aproveita essa flexibilidade para idealizar novas idéias, aumentar sua propriedade intelectual e gerar renda sem nem mesmo vender seus produtos. Junto com o Mozilla Thunderbird, o Firefox é Free e Open- Source, ou seja, desenvolvido em código-aberto por vários programadores, analistas  e designers de várias partes do mundo que não ganham dinheiro por isso. Tampouco a Mozilla Corporation vende softwares. Esta é mantida pela Mozilla Foundation que, por sua vez, é mantida por donativos de instituições e grandes empresas ao mesmo tempo que faz parcerias com grandes marcas do mercado de Tecnologia da Informação, gerando assim grandes lucros para a Mozilla. Lucro este que é totalmente revertido para a Corporation. Apesar de nova no mercado de softwares para Internet, a Mozilla já é um exemplo  de empresa de sucesso. 

A GOL é uma empresa que não possui um faturamento tão grande quanto as outras empresas, mas ela merece crédito já que foi uma empresa que apareceu em um momento crítico dos serviços de transporte aéreos no Brasil, e mudou o conceito de vendas de passagem aéreas. Com um política de vendas totalmente inovadora e atrativa, a GOL ganhou espaço no mercado vertiginosamente, e em menos de um ano já era uma empresa consolidada e respeitada pelo mercado e pela concorrência.

Como vimos aqui, se essas empresas não tivessem ousado e investido em estratégias inovadoras de mercado elas não teriam conseguido obter o sucesso que elas conseguiram. Inovar e sempre buscar novas formas de expandir o negócio parece ser a fórmula ideal para se chegar ao sucesso, que o diga a Apple, Mozilla, Wal-Mart e a GOL.
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